
  

 USO DE ANSIOLÍTICOS EM CÃES E GATOS 
 

Andressa da Mota Rocha1; 

Adrielle Alves G. Bueno 2; 

Lorisa Oliveira das Neves 3; 

Thulio Vieira de Assis Mendonça 4 ; 

Leila Maria Leal Parente 5; 

 

RESUMO 

O uso de ansiolíticos em cães e gatos tem se tornado cada vez mais comum na tentativa de 

controlar comportamentos ansiosos, agressivos ou de estresse. Entretanto, o uso frequente 

desses medicamentos pode trazer mais riscos do que benefícios. Fármacos como fluoxetina, 

diazepam e clomipramina atuam diretamente no sistema nervoso central, podendo causar 

sedação excessiva, apatia, alterações de apetite e até dependência química. Além disso, o uso 

prolongado pode mascarar os verdadeiros fatores comportamentais e ambientais que 

originam a ansiedade, dificultando a resolução do problema. A abordagem ideal deve 

priorizar métodos naturais e terapias comportamentais, como o adestramento positivo, 

enriquecimento ambiental e acompanhamento com especialistas em comportamento animal. 

Essas práticas promovem equilíbrio emocional e bem-estar sem os efeitos colaterais dos 

fármacos. Portanto, o uso de ansiolíticos em cães e gatos deve ser evitado, sendo 

recomendado apenas em casos extremos e sob rigorosa supervisão veterinária. 
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